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Câmara vota substitutivo ao pacote 
Feitas dez modificações. Mesmo assim, era imprevisível o resultado da votação 
Até a 1 :(X) hora da madru-

gada de hoje a Câmara ain-
_, da não tinha conseguido vo- 

tar o projeto de lei governa- ._ ,,inental que altera a legisla- 
_ ção tributária federal 	o 
•7`,-  conhecido "paCoté fiscal". 
:() substitutivo da Comissão 

de Constituição e Justiça, 
-'elaborado a seis mãos pelo 
-relator Raimundo Asfora 
0-( PMDB-PB , pelo lider do 

PM DB. deputado Pimenta 
da Veiga ( MG) e pelo se-

ccretário da Receita Fede-
() ral, Luis Patury, somente 
..:- foi concluido às 19h3Omin, o 
- que retardou o inicio do 

processo de votação. 
Desde às 13h30min, a Me- - 

- sa da Câmara convocou, 
"abriu e encerrou rápidas 

":sessões, à espera do substi-
tutivo. Quando, finalmente, 

ficou pronto e foi distri-
buído entre Os deputados, a 

^reclamação foi geral. O 
„substitutivo, que aprovei-
..dou 10 das 105 emendas ofe-
TeCidits em plenário; esta 
,va datilografado em 21 lau-
das, contendo erros crassos 

ide datilografia e copiado 
em máquinas xerox. E 
pior: a sessão logo começa-

",ria e ninguém teria tempo 
Sequer para conhecer o que 

--Se votaria em seguida. 
Além disso, o substituti-

vo e até mesmo as emen-
_das apresentadas não ha-
_ viam sido • publicados no 
"Diário do Congresso, con-
forme é previsto no regi-

'mento interno da Casa. A 
Falha regimental levou os 
deputados que trabalha-

`»vam no sentido de obstruir 
-à votação, a formular repe-
tidas questões de ordem ao 
presidente da Câmara, de-
putado, • Ulysses Guima-
rães. 

Já às 20h3Omin, o deputa-
do Adail Vetorázzo ( PDS- 

SP), um dos articuladores 
da obstrução, levantou 
questão de ordem pedindo 
a suspensão da sessão já 
que, àquela altura, o subs-
titutivo ainda não havia 
chegado às suas mãos. 
Mas, após observar que o 
substitutivo já seria entre-
gue aos deputados durante 
o encaminhamento da dis-
cussão do projeto, Ulysses 
resolveu considerar anti-
regimental a questão de or-
dem do deputado pedesssi-
ta. Vetorazzo não gostou e 
insistiu, até que seu micro-
fone foi desligado pela Me-
sa. 

Depois de muita discus-
são, durante a sessão con-
junta que começou com 40 
minutos de atraso, o presi-
dente do Senado, José Fra-
gelli, começou a fazer a 
chamada nominal para o 
projeto dos procuradores. 
Eram 23h3Omin. Nesse 
meio tempo, os deputados 
haviam decidido que já não 
adiantava mais tentar obs-
truir a votação. "Nem 
adianta recorrermos ao re-
gimento, pois Ulysses não o 
está respeitando mesmo", 
disse o vice-líder do PT, de-
putado José Genoíno (SP), 
demonstrando a sua frus-
tracão por não poder mais 
insistir no seu intento de re-
jeitar o pacote fiscal. 

Os líderes do PDT, depu-
tado Nadyr Rossetti (RS), 
do PTB, deputado Gastho-
ne Righi (SP) e do PT, de-
putado Djalma Bom (SP), 
enquanto esperavam o tér-
mino da sessão do Congres-
so, informavam que vota-
riam contra o substitutivo 
Asfora ao pacote fiscal. O 
PDS liberou bancada que 
votaria em sua maioria, 
contra o substitutivo. 

Ulysses algumas vezes atropelou o regimento, fazendo prevalècer o consenso 


